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Mat. SIAPE 1929464
Niterói - RJ
EMENTA: 
O enfoque da disciplina fundamenta-se na possibilidade de apresentar o debate e aprofundar o conhecimento do constitucionalismo, da sociologia e filosofia política latino-americana e suas grandes tendências atuais no âmbito da crítica epistemológica, passando pela Crítica ao próprio Direito, pelo novo constitucionalismo latino-americano até chegar na análise do Constitucionalismo Achado na Rua. Assim, constata-se quatro eixos na disciplina, os quais envolvem: A Crítica jurídica; O Direito Achado na Rua; as Epistemologias do Sul; e o Novo Constitucionalismo Latino-Americano. A disciplina oferecerá às e aos estudantes a oportunidade de conhecerem as principais referências circunscritas nos referidos campos temáticos, por meio da apresentação dos marcos teóricos propostos, bem como, das principais obras, autoras e autores e teorias latino-americanas dentre outras.
OBJETIVOS: 
Apresentar a disciplina e debater o programa de ensino, incluindo aspectos gerais da bibliografia que será utilizada como referência básica e complementar. O professor da disciplina explicará os seus objetivos, metodologia, estratégia de verificação de aprendizado e bibliografia recomendada, bem como, apresentará o cronograma de atividades e estabelecerá os procedimentos para a comunicação e entrega de trabalhos disciplinares. A ideia da disciplina é permitir uma perspectiva interdisciplinar e crítica à compreensão do direito constitucional, com um recorte no cenário latino-americano, em suas perspectivas histórica e contemporânea, a partir de referenciais teóricos e metodológicos da teoria política, filosófica e da sociologia. 
METODOLOGIA: 
A disciplina será ministrada em módulos, os quais estão compostos por 15 encontros de 3h/aula (45h). Cada aula terá duas etapas. Na primeira contará com a apresentação de seminário pelos discentes (a depender do número de matriculados, em dupla). A partir da segunda será feita uma exposição oral pelo professor acerca dos temas e da literatura principais, sendo bem-vinda a intervenção dos discentes para quaisquer questionamentos e/ou contribuições seguido de debates relacionados ao módulo, em uma dinâmica de aula dialogada. A cada encontro corresponderá uma leitura orientada de textos básicos e complementares, sendo cabível o acréscimo de eventuais casos concretos ou outro de tipo de material de pesquisa pertinente. Dado o caráter interdisciplinar dos temas, a disciplina será desenvolvida com a utilização de diferentes recursos didáticos que incluem, além das aulas expositivas, a realização de leituras dirigidas, o desenvolvimento de seminários temáticos e o debate em sala de aula.
AVALIAÇÃO: 
A avaliação é concebida como processo formativo e será realizada no transcorrer do semestre letivo, considerando-se a desenvoltura dos discentes e a sua participação efetiva nas atividades propostas, tanto em sala de aula como em eventos extracurriculares. Cada discente ficará responsável pela apresentação de, ao menos, um seminário em sala de aula (apresentar principais idéias e levantar questões), a partir das indicações de temas e bibliografia pelo professor, por apresentar no decorrer da disciplina bem como pela entrega de parágrafo, entre 15 e 20 linhas, com síntese do(s) texto(s) debatido(s). A participação e discussão nos seminários dos colegas também será objeto de avaliação. Além disso, contará com a elaboração de um artigo científico a ser entregue no final do curso ou a produção de um podcast ou a produção de um vídeo de aproximadamente meia hora. A nota do artigo ainda é constituída pelo projeto do mesmo, apresentado no último dia de aula e contendo: 1. título; 2. objetivos; 3. revisão bibliográfica; 4. sumário provisório; e 5. bibliografia. Os podcasts e os vídeos também deverão ser antecedidos por um projeto. A avaliação será composta pelo somatório das notas obtidas nesses itens, com os seguintes percentuais valorativos: Artigo e projeto do artigo ou produção temática de Podcast ou produção de Vídeo temático (05), e seminários/participação (05). O artigo (de 15 a 20 páginas, fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento 1,5) deverá ser entregue em até 60 dias do término da disciplina.
MÓDULO I – Apresentação da disciplina e a Crítica ao Paradigma Liberal (15/06)
MÓDULO II – A Política da libertação e seus desdobramentos na América Latina (22/06) 
MÓDULO III – O Povo e o Partido: categorias fundamentais em um ambiente de mudança (29/06)
MÓDULO IV – O Imperialismo e a Hegemonia: categorias fundamentais em um ambiente de mudança (6/7)
MÓDULO V – O Racismo Estrutural e a interculturalidade (questão negra e indígena) (13/07)
MÓDULO VI – A Despatriarcalização e as suas implicações (20/07)
MÓDULO VII – As Críticas à colonialidade diante do Direito (27/07)
MÓDULO VIII – A Crítica Marxista latino-americana diante do fascismo (03/08)
MÓDULO IX – Teoria da Dependência na América Latina (10/08)
MÓDULO X – A Crítica ao Direito e à Constituição (17/08)
MÓDULO XI – Teoria Crítica do Direito e o Direito Achado na Rua (24/08)
MÓDULO XII – O Novo Constitucionalismo Latino-Americano (31/08)
MÓDULO XIII – O Constitucionalismo Achado na Rua (02 aulas) (14/09)
MÓDULO XIV – Debate sobre projetos de artigos (21/09)
MÓDULO I – Apresentação da disciplina e a Crítica ao Paradigma Liberal
LOSURDO, domenico. Contra-história do Liberalismo. Trad. Giovanni Semeraro. Aparecida-SP. Ideiais & Letras, 2006. (Cap. 1 e Cap. 10)
KHUN. Thomas. A estrutura das revoluções científicas. Trad. Beatriz Viera; Nelson Boeira. 5ͣ ed., São Paulo: Perspectiva, 1998;
MÓDULO II – A Política da libertação e seus desdobramentos na América Latina 
DUSSEL, Enrique. Política de la liberación: arquitectónica. Madrid: Trotta, vol. II, 2009; 

_________. 20 Teses de política. Trad. Rodrigo Rodrigues. Buenos Aires: Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales – CLACSO; São Paulo: Expressão Popular, 2007.

_________. Hacia una filosofía política crítica. 2 ed. Bilbao: Desclée de Brouwer, 2011.
_________. 1492: o encobrimento do outro: a origem do mito da modernidade: Conferências de Frankfurt. Trad. Jaime A. Classen. Petrópolis, RJ: Vozes, 1993;

_________. Filosofía de la Liberación. México: Fondo de Cultura Económica, 2011.
MACHADO, Lucas. Crítica Jurídica Nuestraamericana desde a Filosofia da Libertação Dusseliana: introdução. Revista Jurídica: FURB, Blumenau, v. 24, n. 55, p. 1-19, set. 2020. Semestral. Disponível em: https://proxy.furb.br/ojs/index.php/juridica/article/view/9563/4862.
MÓDULO III – O Povo e Partido: categorias fundamentais em um ambiente de mudança 
LINERA, Álvaro García. A potência plebéia: ação coletiva e identidades indígenas, operárias e populares na Bolívia. Tradução de Mouzar Benedito e Igor Ojeda. São Paulo: Boitempo; Buenos Aires: CLACSO, 2010;
MARIÁTEGUI, José Carlos. 7 Ensayos de Interpretación de la Realidad Peruana. Lima: Biblioteca Amauta. Disponível em www.sinpermiso.pe.kz.
MARX; ENGELS; LENIN; TROTSKI. A questão do Partido. São Paulo: Kairos, 1978. 

RIBEIRO, Darcy. América Latina: a pátria grande. Rio de Janeiro: Guanabara dois, 1986.
_________. O Dilema da América Latina: estruturas de poder e forças insurgentes. Petrópolis: Vozes, 1983;
MÓDULO IV – O Imperialismo e Hegemonia: categorias fundamentais em um ambiente de mudança
LENIN, O Imperialismo, Fase Superior do Capitalismo. Lisboa: Editoral Avante, 1984.  Disponível em: https://www.marxists.org/portugues/lenin/1916/imperialismo/index.htm. 
LEITE, Leonardo. A dialética do imperialismo: contribuição para uma reinterpretação marxista. Crítica Marxista, n.46, p.143-151, 2018.
LUXEMBURGO, Rosa. A acumulação do capital: contribuição ao estudo econômico do imperialismo – Anticrítica. Tradução de Marijane Vieira Lisboa e Otto Erich Walter Maas. São Paulo: Abril Cultural, vol. II, 1984.

PORTELLI, Hugues. Gramsci e o bloco histórico. Trad. Angelina Peralva. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.
MÓDULO V – O Racismo Estrutural e a Interculturalidade (questão negra e indígena).
ALMEIDA, Sílvio. Racismo Estrutural. São Paulo: Sueli Carneiro, 2019.
FORNET-BETANCOURT, Raúl. Interculturalidade: críticas, diálogo e perspectivas. Tradução de Angela Tereza Sperb. São Leopoldo: Nova Harmonia, 2004;

GONZÁLEZ, Lelia. A categoria politico-cultural de amefricanidade. Disponível em: https://negrasoulblog.files.wordpress.com/…/a-categoria-pol….
KRENAK, Aílton. Ideias para adiar o fim do mundo. Companhia das Letras. São Paulo: 2019.

PIRES, Thula. Por uma concepção Amefricana de Direitos Humanos. 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Refundación del Estado en América Latina: perspectivas desde una epistemología del Sur. Lima: Instituto Internacional de Derecho y Sociedad; Programa Democracia y Transformación Global, 2010.
WALSH, Catherine. Interculturalidad, estado, sociedad: luchas (de)coloniales de nuestra época. Quito: Universidad Andina Simón Bolívar; Abya-Yala, 2009.
MÓDULO VI – A Despatriarcalização e as suas implicações 

CELENTANI, Francesca Gargallo. Rutas epistémicas de acercamiento a los feminismos y antifeminismos de las intelectuales indígenas contemporáneas. In: CELENTANI, Francesca Gargallo. Feminismos desde Abya Yala: ideas y proposiciones de las mujeres de 607 pueblos en Nuestra América. México D.F.: Corte y Confección, 2014. p.46-110. Disponível em: https://francescagargallo.wordpress.com/ensayos/librosdefg/feminismos-desde-abya-yala/.

FEDERICI, Silvia. O calibã e a bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva. Trad. Coletivo Sycorax. Editora Elefante: São Paulo, 2017. 

FONSECA, Lívia Gimenes Dias da. Despatriarcalizar e descolonizar o Estado brasileiro: um olhar pelas políticas públicas para mulheres indígenas. Tese (Doutorado em Direito) - Universidade de Brasília, UnB, 2016.

SEGATO, Rita. Gênero e colonialidade: em busca de chaves de leitura e de um vocabulário estratégico descolonial. E-cadernos CES [Online], n. 18, 2012, posto online no dia 01 Dezembro 2012. DOI : 10.4000/eces.1533. Disponível em: http://eces.revues.org/1533. Acesso: 8 jul. 2015
MÓDULO VII – As Críticas à colonialidade diante do Direito 
BALLESTRIN, Luciana. América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de Ciência Política, nº11. Brasília, maio - agosto de 2013, pp. 89-117.
BRAGATO, Fernanda Frizzo; FERNANDES, Karina Macedo. Da Colonialidade do Poder à Descolonialidade como horizonte de afirmação dos direitos humanos no âmbito do constitucionalismo latino-americano. Revista Culturas Jurídicas, Vol. 2, nº 4, 2015.  p. 15 e 41. Disponível em: https://periodicos.uff.br/culturasjuridicas/article/view/44681. Acesso em 07 abr. 2020.
LANDER, Edgardo (org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais – perspectivas latino-americanas. Tradução de Júlio César Casarin Barroso Silva. Buenos Aires: CLACSO, 2005;
MIGNOLO, Walter D. Histórias locais/Projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e pensamento liminar. Tradução de Solange Ribeiro de Oliveira. Belo Horizonte: UFMG, 2003;
_________. La Idea de América Latina: la herida colonial y la opción decolonial. Traducción de Silvia Jawerbaun y Julieta Barba. Barcelona: Gedisa, 2007;
QUIJANO, Anibal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In: LANDER, Edgardo (org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais – perspectivas latino-americanas.Tradução de Júlio César Casarin Barroso Silva. Buenos Aires: CLACSO, 2005, p. 117-142. Disponível em: http://www.clacso.org.ar/libreria-latinoamericana/contador/sumar_pdf.php?id_libro=164. Acesso: 8 jul. 2015
MÓDULO VIII – A Crítica Marxista latino-americana diante do Fascismo
BORÓN, Atílio A. O socialismo no século 21: há vida após o neoliberalismo? Tradução de Fabiane Tejada da Silveira, Javier Amadeo, Gabriel E. Vitullo. Gonzalo Rojas e Simone Rezende da Silva. São Paulo: Expressão Popular, 2010;
_______. Filosofia política marxista. Tradução de Sandra Trabucco Valenzuela. São Paulo: Cortez; Buenos Aires: CLACSO, 2003;
BELLO, Enzo. Cidadania, alienação e fetichismo constitucional. In: Enzo Bello; Martonio Mont'Alverne Barreto Lima. (Org.). Direito e Marxismo. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010, p. 07-33.
PACHUKANIS, E. Fascismo. Trad. Paula Almeida. São Paulo: Boitempo, 2020. 
SANTOS, Theotônio. Socialismo e Facismo na América Latina hoje. Revista de Estudos e Pesquisas sobre as Américas V.12 N.1 2018 ISSN: 1984-1639.
MÓDULO IX – Teoria da Dependência na América Latina 
KATZ, Cláudio. Semejanzas y Diferencias con la Época de Marini. Revista de Estudos e Pesquisas sobre as Américas. V.12 N.1 2018, p. 47-67.
MARINI, Ruy Mauro. Dialéctica de la dependencia (1973). En publicación: América Latina, dependencia y globalización. Fundamentos conceptuales Antología y presentación Carlos Eduardo Martins. Bogotá: Siglo del Hombre - CLACSO, 2008. Disponível em: http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/secret/critico/marini/04dialectica2.pdf. Acesso: 27 jul. 2015.

TRASPADINI, Roberta; STÉDILE, João Pedro (Orgs.). Ruy Mauro Marini. Vida e obra. São Paulo: Expressão Popular, 2005. 

MÓDULO X – A Crítica ao Direito e à Constituição
BELLO, Enzo; BERCOVICI, Gilberto. LIMA, Martonio Mont'Alverne Barreto. O Fim das Ilusões Constitucionais de 1988? Revista Direito e Práxis, Ahead of print, Rio de Janeiro, 2018, p. 1-43. 

PAZELLO, Ricardo Prestes. “O direito achado n’O capital”. Em: _____. Direito insurgente e movimentos populares: o giro descolonial do poder e a crítica marxista ao direito. Curitiba: Programa de Pós-Graduação (Doutorado) em Direito da Universidade Federal do Paraná, 2014, p. 141-175 (item 3.2). https://www.acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/36287/R%20-%20T%20-%20RICARDO%20PRESTES%20PAZELLO.pdf?sequence=1  

PACHUKANIS, Evgeny Bronislavovich. Teoria geral do direito e marxismo. Tradução de Sílvio Donizete Chagas. São Paulo: Acadêmica, 1988, p. 47-67 (cap. III) e p. 68-89 (cap. IV).

http://petdireito.ufsc.br/wp-content/uploads/2013/06/PACHUKANIS-Evgene.-Teoria-geral-do-Direito-e-marxismo.pdf 

MÓDULO XI – Teoria Crítica do Direito e o Direito Achado na Rua

ESCRIVÃO FILHO, Antonio; SOUSA JUNIOR, José Geraldo de. Para um debate teórico-conceitual e político sobre os direitos humanos. Belo Horizonte: D´Plácido, 2016. 
LYRA FILHO, Roberto. O que é o direito. São Paulo: Brasiliense, 1982. Disponível: http://www.faculdadearaguaia.edu.br/site/servicos/downloads/colecao/direito.pdf. Acesso: 8 jul. 2015.
SOUSA JUNIOR, José Geraldo de. O Direito Achado na Rua: condições sociais e fundamentos teóricos. Rev. Direito Práxis, Rio de Janeiro, V.10, N.4, 2019, p. 2776-2817. Disponível em: https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/revistaceaju/article/view/45688/31169
SOUSA JÚNIOR, José Geraldo. Direito como liberdade: o direito achado na rua. Porto Alegre: Safe, 2011. Disponível: http://www.dhnet.org.br/dados/teses/a_pdf/tese_jose_geraldo_direito_achado_rua.pdf. Acesso: 8 jul. 2015.

MÓDULO XII – O Novo Constitucionalismo Latino-Americano 
BELLO, Enzo. A cidadania no constitucionalismo Latino-Americano. 2ª ed., Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2018.
BRANDÃO, Pedro. O novo constitucionalismo pluralista latino-americano. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2015.
DUARTE, Evandro; BARRETO DE SÁ, Gabriela; QUEIROZ, Marcos. Os locais e as ausências da diáspora africana no Novo Constitucionalismo Latino-americano.  Anais do II Simpósio Internacional Pensar e Repensar a América Latina. PROLAM/USP: São Paulo, 2016. p. 1-14. 
LEONEL JÚNIOR, Gladstone. O Novo Constitucionalismo Latino-americano: um estudo sobre a Bolívia. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2015.
MARTÍNEZ DALMAU, Rubén; VICIANO PASTOR, Roberto. Aspectos generales del nuevo constitucionalismo latinoamericano. In: El nuevo constitucionalismo en América Latina: memorias del encuentro internacional el nuevo constitucionalismo: desafíos y retos para el siglo XXI. Corte Constitucional del Ecuador, Quito, 2010.
SOUZA FILHO, Carlos Frederico Marés. Gênese Anticolonial do Constitucionalismo LatinoAmericano. Rev. Direito Práx., Rio de Janeiro, Vol. 12, N. 01, 2021, p. 16-47.
MÓDULO XIII – O Constitucionalismo Achado na Rua (02 aulas)
COSTA, Alexandre Bernardino (Org.). Direito Vivo. Leituras sobre constitucionalismo, construção social e educação a partir do Direito Achado na Rua. Brasília: Editora UnB, 2013. 
LEONEL JÚNIOR, Gladstone. Os dez anos da Constituição do Estado Plurinacional da Bolívia: resistir entre a pandemia e um golpe. Revista Culturas Jurídicas, Vol. 8, Ahead of Print., 2021, p. 1-18.
LEONEL JÚNIOR, Gladstone; BRANDÃO, Pedro; MARQUES, Magnus. Constitucionalismo Achado na Rua: reflexões necessárias. 30 anos do Direito Achado na Rua. Vol. 10, 2021 (NO PRELO).  
LEONEL JÚNIOR, Gladstone; SOUSA JÚNIOR, José Geraldo. A luta pela constituinte e a reforma política no Brasil: caminhos para um "Constitucionalismo Achado na Rua”. Revista Direito e Praxis. Vol. 08, n.2, UERJ, Rio de Janeiro, 2017. 
SOUSA  JÚNIOR, José Geraldo; FONSECA, Lívia G.. O Constitucionalismo Achado na Rua: uma proposta de descolonização do direito. Revista Direito e Praxis. Vol. 08, n.4, UERJ, Rio de Janeiro, 2017.
PALMA, Eric. Notas sobre o processo constituinte chileno 2019-2020. Revista Culturas Jurídicas. Vol. 7, n. 16, jan/abr. 2020. 

MÓDULO XVI – Debate sobre projetos de Artigos 
4

